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LIVROS

JOANNA E JESUS
Cezar Said e

Divaldo Pereira Franco

Apresenta a trajetória sublime 
de um espírito que, por amor in-
condicional, serenou caminhos 
com sua presença ao lado do 

Cristo na Idade Média e ascendeu como heroína 
das lutas pela Independência do Brasil, exaltando o 
papel de mulher no século XVII. Uma viagem pela 
história desde o momento em que Joanna aderiu 
ao grupo dos primeiros cristãos, martirizando-se 
em nome da verdade até os dias atuais.

BOA NOVA
Humberto de Campos

Psicografado por Chico Xavier, o 
livro é uma reunião de pequenas 
histórias de Jesus e seus primeiros 
seguidores. A cada narrativa de 
‘Boa Nova’, há emoções renova-

das sobre sentimentos e grandeza moral... São situ-
ações em que Jesus surge em sua dimensão, como 
amigo, filho, companheiro de viagem e educador 
de consciências também na convivência diária.

AS ENCARNAÇÕES 
DE JOANNA DE 
ÂNGELIS
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ENCERRAMENTO ESTUDOS 
DA MEDIUNIDADE 2017 

DA CASA DE JESUS

No dia 23/11/17 aconteceu o Seminário que 
marcou o encerramento dos estudos da área 
da Mediunidade da Casa de Jesus. O expositor 
Dairson Azambuja Gonçalves, de Porto Alegre, 
RS, falou aos estudantes e trabalhadores de gru-
pos mediúnicos sobre os temas “Considerações 
Sobre Mediunidade”; “Considerações Sobre o 
Projeto Reencarnatório” e “O Diálogo na Reu-
nião Mediúnica”. 
O evento contou com a participação também 
de trabalhadores de Casas Espíritas da região e 
foi uma excelente oportunidade de aprendizado 
e confraternização.

SEMINÁRIO

GINCANA

A VIDA E A OBRA DE 
YVONNE DO AMARAL 
PEREIRA
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ZAMENHOF: CRIADOR 
DO ESPERANTO, A 
LÍNGUA UNIVERSAL
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ENCONTRO

A 
Boa Nova 
do Cristo
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ENCONTRÃO DA FAMÍLIA

Ocorreu no dia 19/11/17 o Encontro Regional 
da Família Espírita da 13ª URE, no Lar Fabiano 
de Cristo, em Itajaí. Foi um domingo de confra-
ternização entre as famílias através de oficinas 
baseadas na obra Nas Mãos Amigas dos Pais, 
obra esta que foi trabalhada pelas Coordenações 
da Família e DIJE nas Casas Espíritas da região 
durante o ano de 2017. 
Apresentações musicais, teatro, trabalhos em 
grupos e o delicioso almoço coletivo com os 
pratos trazidos pelas famílias marcaram esta 
grande confraternização da família espírita da 
nossa região.

ESTUDOS

TURMAS DA CASA DE JESUS FAZEM 
GINCANA DE ENCERRAMENTO

Dia 25/11/17 uma divertida gincana no formato 
de quiz marcou o encerramento dos estudos da 
Doutrina Espírita da Casa de Jesus. Os alunos 
puderam confirmar seus conhecimentos através 
das perguntas baseadas nos conteúdos estuda-
dos durante o ano. Obviamente, todos foram 
vencedores. Para iniciar o evento, tivemos a 
apresentação de uma esquete a cargo da Coor-
denação de Artes da Casa de Jesus (CJARTE), 
contando com a participação da Juventude 
Espírita. Foram alegres momentos de integra-
ção com nossos evangelizandos, estudantes, 
trabalhadores e frequentadores. 
Em 2018 continuamos!!!

INTRODUTÓRIO DE VERÃO

O Dep. de Estudos promove, a partir do dia 
02/12, rodas de conversa em caráter de estudo 
sobre assuntos como violência, alcoolismo, vícios, 
caminhos que levam ao suicídio, etc. Temas do 
nosso cotidiano, que às vezes estão em nossa casa, 
atingem familiares, conhecidos e se instalam sem 
que percebamos. 
Será um Estudo que acolhe, conduzido por pessoas 
qualificadas no conhecimento do Espiritismo, 
realizado de modo simples e responsável. Os en-
contros ocorrerão todos os sábados das 16h às 
17h30min. Não há pré-requisitos para participação.
Todos estão convidados!

UM PRESENTE 
DE NATAL

Geraldo Campetti

Um Presente de Natal é uma 
coletânea de mensagens, contos 
e crônicas, poemas e orações. 
É um livro alegre e comovente 

que nos conduz, em sentimento, pelas emoções 
características do Natal de Jesus. Instrutivo na 
orientação de comportamentos individuais e 
coletivos que se modificam para melhor, a cada 
ano, na época em que comemoramos o nasci-
mento do Mestre Divino.
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itzHORÁRIOS CASA DE JESUS
Rua 600, nº 123, Centro, 
Balneário Camboriú

Doutrinas e Passes
Segundas às 18h15 e 20h
Terças às 15h30
Quintas às 15h30
Sábados às 18h
Domingos às 8h30

Atendimento Fraterno
Segundas às 18h
Terças às 14h
Quintas às 14h 
Sábados às 16h

Evangelho no Lar
Quartas às 8h

Evangelização para gestantes, 
bebês, crianças e jovens
Domingos às 10h (0 a 6 anos)
Segundas às 20h (07 a 10 anos)
Sábados às 18h (07 a 10 anos)
Sábados às 18h (11 a 21 anos)

Estudo Introdutório
Quartas às 20h
Quintas às 14h
Sábados às 16h

Estudo de O Livro dos Espíritos
Segundas às 14h
Quartas às 15h e às 20h

Estudo Sistematizado de O 
Evangelho Segundo o Espiritismo
Quartas às 8h40
Sábados às 16h

Estudo Sistematizado da 
Doutrina Espírita (ESDE)
Quartas às 20h
Quintas às 14h
Sábados às 16h

Estudo Sistematizado de 
O Céu e o Inferno 
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quartas às 18h30

Estudo da Série Psicológica de 
Joanna de Ângelis 
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quintas às 18h30

Estudo da Mediunidade 
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quintas às 20h

Esperanto
Sábados às 14h

CULTURA & INFORMAÇÃO
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“O Cristo foi o iniciador da mais pura mo-
ral, a mais sublime: a moral evangélica, 
cristã, que deve renovar o mundo, apro-
ximar os homens e torná-los fraternos; 
que deve fazer jorrar de todos os corações 
humanos a caridade e o amor do próximo, 
e criar entre todos os homens uma solida-
riedade comum. Uma moral, enfim, que 
deve transformar a Terra.” 

A Caminho da Luz, Emmanuel

Há cerca de 2000 anos vivíamos nas 
sombras da ignorância quando o 

Cristo, tomado de infinito amor, vestiu-se 
da rude roupagem terrestre para nos trazer 
a Boa Nova.  Ainda atrasada moral e intelec-
tualmente, a humanidade vivia sob a crença 
de deuses punitivos e perversos, a quem cabia 
agradar por meio de cultos exteriores. Os 
judeus já acreditavam em um Deus único, 
soberano senhor e orientador de todas as 
coisas, mas era preciso trazer a eles a luz do 
esclarecimento, que depois se espalharia por 
todo o mundo.

Jesus submeteu-se a uma longa prepara-
ção para revestir-se dos fluidos densos da 
Terra. Escolheu nascer na simplicidade de 
uma manjedoura e ter uma vida humilde, 
contrariando as expectativas dos que aguar-
davam a vinda de um rei adornado de ouro 
e de títulos terrenos. A humildade, “chave 
de todas as virtudes”, foi desde o berço Sua 
primeira grande lição.

Os exemplos permearam os ensinamentos 
do Cristo. Num mundo marcado pelos co-
rações endurecidos, Ele veio trazer a Lei do 
Amor, princípio da Boa Nova. Mostrou-nos 
uma nova compreensão de um Deus que é 
amoroso Pai, que vive dentro de cada um de 
nós como uma centelha de luz, a iluminar-
-nos o caminho.

Num mundo embrutecido, Jesus veio falar 
de perdão. Ensinou-nos a oferecer a outra 
face e a amar o próximo com a mesma de-
dicação que consideramos a nós mesmos. 
Enalteceu a importância da caridade e da 
indulgência, da tolerância e da paciência, 
virtudes que precisamos aprender a cultivar 
para nosso progresso individual e o de toda 
a humanidade.

Voltou os olhos aos marginalizados e a 
todos os que precisavam de amparo, e mos-
trou-nos que a alegria de servir, de ser útil 
a alguém, é o caminho da felicidade a que 
já podemos chegar, preparando-nos para a 
real felicidade que ainda não é deste mundo. 

 A essência dos ensinamentos de Jesus é 
encaminhar a Humanidade terrestre ao bem. 
Conforme relata Emannuel, na obra A Ca-
minho da Luz, Jesus  “vinha reunir todas as 
criaturas na mesma vibração de fraternidade 
e na mesma estrada luminosa do amor. (…) 
Combateu pacificamente todas as violências 
oficiais do judaísmo, renovando a Lei An-
tiga com a doutrina do esclarecimento, da 
tolerância e do perdão. Espalhou as mais 
claras visões da vida imortal, ensinando às 
criaturas terrestres que existe algo superior 
às pátrias, às bandeiras, ao sangue e às leis 
humanas. Sua palavra profunda, enérgica e 
misericordiosa, refundiu todas as filosofias, 
aclarou o caminho das ciências e já teria 
irmanado todas as religiões da Terra, se a 
impiedade dos homens não fizesse valer o 
peso da iniquidade na balança da redenção.”                     

Emmanuel afirma, ainda, que o Cristo foi 
o “Maior revolucionário de todas as épocas, 
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não empunhou outra arma além daquelas 
que significam amor e tolerância, educação 
e aclaramento. Condenou todas as hipocri-
sias, insurgiu-se contra todas as violências 
oficializadas, ensinando simultaneamente 
aos discípulos o amor incondicional à ordem, 
ao trabalho e à paz construtiva.

Nesta época do ano, quando celebramos 
o nascimento de Jesus, Ele nos chama a vol-
tarmos os olhos aos exemplos e às palavras 
que nos legou. Que consigamos perceber os 
cultos exteriores e as celebrações vazias como 
as simples manifestações materiais que são; 
e voltemos nossos corações ao amigo Mestre 
e suas lições de amor. Exercitemos o perdão, 
a benevolência e a indulgência, descobrindo 
a verdadeira caridade. Tenhamos o Cristo, 
de fato, como modelo e guia, num esforço 
para domar as más tendências que ainda nos 
servem de bagagem pela vida.

Que neste Natal tenhamos o Cristo vivo 
em nossos corações, e façamos que Ele ali 
permaneça.

Boa leitura!

Juliana Zucchetto, 
presidente da Casa de Jesus

Dezembro é um mês especial para os 
cristãos da Terra, pois comemoramos 

a vinda de Jesus e, apesar de muitos entende-
rem que é uma data para a troca de presen-
tes, na verdade foi a fase limiar entre o que 
sentimos por amor, e como verdadeiramente 
ele deve ser exercitado, trazendo a lição de 
casa, com um conceito até então inadmissível 
pelas criaturas humanas.

Hoje, com novos conhecimentos, ditados 
pela terceira revelação, já temos consciência 
de que somos espíritos imortais, criados pelo 
Amor, e mais cedo ou mais tarde não temos 
como escapar da finalidade da vida, não essa 
que estamos vivenciando, mas a verdadeira 
jornada de plenitude, cujo ensinamento tra-
zido pelo amoroso Guia é a esperança para 
um Reino de luz.

Através do véu do esquecimento não temos 
a mínima ideia do que fomos e praticamos, 
mas podemos concluir que não foram ações 
muito elevadas moralmente, pois a resposta 
encontramos neste mundo onde a maldade 
e a violência predominam sobre a bondade 
e a paz, cujas provas e reparações vão nos 
potencializar como Espíritos.

A diversidade de carismas e ações é que 
fazem desta morada provisória o local propí-
cio e necessário para compreender as dores e 
sofrimentos e aceitar que Deus não tem nada 
a ver com as nossas mazelas, pois Jesus nos 
ensinou que “a cada um conforme suas obras.”

Assim é que quando queremos ser encan-
tadores e apreciados, somos bafejados pelo 
sopro dos bons Espíritos, cuja influência será 
sempre maior e contínua quando aprender-
mos a máxima de Jesus de que todos devemos 
ser bondosos para com o próximo, indulgen-
tes com as suas fraquezas e perdoar sempre 
quaisquer ações que nos contrariem, ferindo 
nosso orgulho ou egoísmo.

A vinda de Jesus a esta vibração densa, deu-
-se muito antes da sua formação, porquanto 
foi Ele que a construiu para nossa passagem, 
mas seu amor por nós foi e é tão imenso, que 
ao constatar que o desregramento moral exi-
gia uma nova mudança, deixou as sublimes 
paragens celestes e veio pessoalmente ensinar 
a verdadeira caridade.

O sofrimento é uma escolha que ainda faze-
mos, pelo simples fato de não conseguirmos 
controlar o egoísmo - essa chaga que prejudi-
ca a humanidade e que deverá ser extirpada 
para conseguirmos alçar a promessa do reino 
de Jesus. Ele veio ensinar o que deveria pas-
sar de mera intuição à certeza, pois o vazio 
que sentimos, em algum momento, deve ser 
preenchido pela realidade dos ensinamentos 
amorosos do Mestre. 

A vinda de Jesus há mais de dois mil anos 
atrás, conforme nos informa o repórter do 
mundo espiritual, Irmão X, através psico-
grafia de Chico Xavier veio confirmar as 
previsões dos profetas. Entretanto, dife-
rentemente do anseio do povo, ao invés de 
emergir como libertador, trouxe a lição da 
humildade, escolhendo como mãe na Terra, 
uma desconhecida mulher que vivia em um 
lugar chamado Nazaré que nem constava no 
velho testamento.

Jesus, transitando na Terra, deu, com o seu 
exemplo, o início do mais puro princípio 
divino – o amor incondicional, renovando o 
mundo, aproximando os homens e revelan-
do-lhes a irmandade e origem única. 

Não nascemos do sangue e nem da vonta-
de do corpo, mas fomos criados pelo amor 
de Deus e para toda a eternidade. Façamos, 
portanto, uma profunda reflexão, mergu-
lhando no nosso íntimo, e compartilhando o 
amor com Jesus, sempre presente em nossos 
corações. 

QUANDO O AMOR VEIO À TERRA
Adilson A. Simas

11/12/1761 Nasce em Salvador, Joana Angélica, 
uma das encarnações de Joanna de Ângelis.
11/12/1855 Allan Kardec recebe a revelação 
de que Zéfiro é seu Espírito protetor.
15/12/1859 Nasce Ludwik Lejzer Zamenhof, 
criador do Esperanto.
02/12/1865 Desencarna em Paris, França, o 
livreiro e editor Didier; foi o responsável pela 
primeira edição dos livros de Allan Kardec.
24/12/1900 Nasce em Rio das Flores-RJ, Ivone 
do Amaral Pereira.
18/12/1903 Desencarna Augusto Elias Silva, 
Fundador da Revista “O Reformador”.
08/12/1904 Fundada, em Recife (PE), a Fede-
ração Espírita Pernambucana.
10/12/1911 Inauguração da sede própria da 
FEB, no Rio de Janeiro, por Leopoldo Cirne.
05/12/1934 
Humberto de Campos Veras 
desencarna no Rio de Janei-
ro. Foi escritor, deputado 
estadual, membro da Aca-
demia Brasileira de Letras 
e autor de vários livros 
como Espírito, através 
do médium Chico Xavier. 
Usando o pseudônimo de 
“Irmão X” grafou obras como 
“Crônicas de Além-Túmulo”, 
“Brasil, Coração do Mundo, Pátria do Evan-
gelho”, “Boa Nova”, “Novas Mensagens” e 
outras. 
04/12/1935 Desencarna o cientista e pesquisa-
dor dos fenômenos espíritas Charles Robert 
Richet, Prêmio Nobel de Medicina e de Fisio-
logia, no ano de 1913, pai da Metapsíquica, 
defensor do Espiritismo. 
30/12/1945 Inaugurado Hospital Espírita Pe-
dro de Alcântara, RJ.
01/12/1950 Em Londres, Inglaterra, o Psychic 
News publica notícia da Câmara dos Comuns 
sobre um projeto de Lei anulando as leis que 
vigoravam desde 1735, sobre feitiçarias, e des-
de 1824, sobre as predições.
03/12/1966 Primeira palestra do médium Di-
valdo Franco na Venezuela, em Maracaíbo.
19/12/1979 O médium Divaldo Franco recebe 
o título de cidadão honorário de Vitória da 
Conquista, BA.
27/12/1996 Institui-se 18/04 como dia dos 
espíritas, Lei 9471.

ACONTECIMENTOS 
ESPÍRITAS DE 
DEZEMBRO: 

EDITORIAL - A BOA NOVA DO CRISTO

Página 2

Essência Divina - Dezembro 2017

Página 3



SENHOR!
Nos dias que antecedem as comemorações do 

Teu natalício, ante as melodias que entoam 
a lembrança da Tua chegada, receba-nos em prece. 
A semelhança da estrela guia que Te assinalava a 
chegada aos homens, agora, é o nosso coração 
que te assinala o desejo de receber-Te. Receba-o 
como o berço de palha singela!

Glória a Deus nas Alturas, paz na Terra, boa 
vontade para com os Homens!

Mais de mil anos antes de brilhar entre os ím-
pios e os humildes, assinalavas pela boca dos 
profetas que a hora estava próxima, estarias 
diante de todos nós.

Desceste por amor das mais altas planuras, 
donde nem mesmo a imaginação pode conce-
ber, para ter conosco. Da simplicidade da pesca 
à complexidade de perdoar para o coração que 
mal conhecia o amor.

Da tua voz branda e firme, que até mesmo os an-
jos se curvam por respeito e por muito amar-Te, 
fez-se em silêncio para as verdades que nossos 
corações não suportariam conhecer, preferiu os 
açoites a transformar o jugo suave e brando em 
carga que não compreenderíamos. Amou-nos 
sem igual, ante a cruz do escárnio. 

Deixaste a marca do sepulcro aberto para 
dizer-nos que a morte não existe, que a vida 
transcende os limites dos olhos e que, o amor a ti 
entregue, de um coração combalido das práticas 
mundanas, tem lugar especial a teus olhos. 

Fez-se Amigo silencioso e discreto em compa-
nhia de dois afetos de até então, na estrada triste 
do deserto, que murmuravam entristecidos ante 
os passos trôpegos de ter-Te perdido para a cruz 
dos homens, e, mesmo assim, partilhou o pão, 
abençoando-o para alimentar o coração que não 
aprendeu a ouvir-Te.

São dois mil anos da Tua ida, e dois mil anos 
de não Teres ido. Apresentou-nos o Consolador 
como prometido. Fez-se novamente diante dos 
olhos humanos. 

Por isso, Senhor, receba-nos hoje, diferente de 
ontem, pois no coração jaz o norte a apontar-Te. 
Pelas mãos de Kardec nos relembraste que justiça, 
amor e caridade são caminhos de mão única na 
estrada da vida. Que uma vez a candeia acesa, 
a luz não poderá cessar. Que, a tigela de leite ao 
socorro do necessitado tem mais valor aos olhos 
do Pai que uma mão prostrada apenas em oração.

O Natal, Senhor, é a reafirmação da nossa atitu-
de cristã perante a vida, pois somos um mundo 
onde deves, Amigo, nascer a cada novo dia.

“Agora, Senhor, despede em paz os teus servos, 
segundo a tua palavra, porque, os nossos olhos 
viram a salvação!”

Fabio Iop

Yvonne do Amaral Pereira nasceu em 
berço Espírita, no Rio de Janeiro, no 

dia 24 de dezembro de 1900 e foi durante 
toda vida uma costureira e médium muito 
respeitada no Espiritismo.

Quando contava com apenas 29 dias de 
vida no corpo físico, teve um acesso de tosse 
e entrou em estado de catalepsia (quadro 
em que o corpo todo entra em imobilidade 
e inatividade, conhecida também como 
morte aparente). Quando já preparavam 
a pequena criança para o velório, sua mãe 
Elizabeth do Amaral entra em seu quarto 
e faz uma prece a Maria, mãe do Cristo 
Jesus, dizendo 
“...se minha filha estiver realmente mor-
ta, podereis leva-la de retorno a Deus e 
eu me resignarei à inevitável lei da morte; 
mas se, como creio, ela estiver viva, rogo a 
intervenção junto a Deus Pai, para que ela 
torne a si, a fim de que não seja sepultada 
viva.” Ao retornar para acariciar o bebê 
que estava no berço, ela acordou chorando. 
Como Lázaro, retorna Yvonne para dar 
um dos maiores testemunhos no campo 
da mediunidade, como se desde cedo ela 
vivesse entre os vivos da carne, e entre os 
vivos do plano invisível.

Aos 4 anos ela já via e conversava com os 
amigos invisíveis, e por dois deles ela nutria 
um grande afeto. O Espírito Charles, que 
havia sido seu pai em vidas pretéritas e o 
Espírito Roberto de Canalejas, que tinha 
dívidas a saldar. 

Aos 8 anos teve o primeiro contato com 
um livro Espírita e aos 12 ganhou o Livro 
dos Espíritos e o Evangelho Segundo o Es-
piritismo de seu pai.

Aos 13 anos já frequentava reuniões me-
diúnicas, que a encantavam, pois via os 
espíritos que se comunicavam através da 
psicofonia de outros médiuns. 

A mediunidade de Yvonne é esclarecedora 
a todos os médiuns. Nos livros Devassando 
o Invisível e Recordações da Mediunidade, 
relata os fatos ocorridos com sua própria 
mediunidade, desde sua eclosão na infância, 
até fenômenos de vidência, audiência e as 
materializações.

Livros que foram escritos a pedido da 
espiritualidade superior: “Narrarás o que 
a ti mesma sucedeu, como médium, desde 
o teu nascimento. Nada mais será neces-
sário. Serás assistida pelos superiores do 
além durante o decorrer das exposições, 
que por eles serão selecionadas das tuas 
recordações pessoais, e escreverá sobre o 
influxo da inspiração.”

Yvonne nos deixou diversos livros, sen-
do o mais conhecido deles Memórias de 
um Suicida, pelo espírito Camilo Castelo 
Branco que, a pedido da médium, assinou  
como Camilo Cândido Botelho, para evitar 
problemas maiores, visto que o romance 
esclarecia em detalhes o “post mortem” de 
um suicida. O fato que gerou muitas con-
trovérsias no movimento Espírita, deixando 
o livro engavetado para estudo, por anos, 
antes de sua publicação em 1954.

Enfim, Yvonne é dessas personalidades 
em que a história de sua vida é um grande 
exemplo nas situações que se apresentam. 
Tanto pela vivência na mediunidade com 
Jesus  quanto pelo trato caridoso com todos 
que se acercavam dela, Yvonne impressio-
nava a todos. 

YVONNE DO AMARAL PEREIRA
Alexandre Esótico

L. ZAMENHOF – MISSIONÁRIO DO PLANO MAIOR?

Mais de 60 obras psicografadas por 
Divaldo Franco levam a assinatura 

de Joanna de Ângelis, benfeitora espiritual 
que se dedica a temas psicológicos e filosófi-
cos em mensagens profundas, carregadas de 
reflexões, consolo e esperança. Nos últimos 
70 anos, desde que passou a acompanhar o 
querido médium, Joanna revelou algumas 
de suas existências no corpo físico.

Sua reencarnação mais remota de que te-
mos notícia foi como Joana de Cusa, à época 
de Jesus. Humberto de Campos, no livro Boa 
Nova, a descreve como uma mulher de nobre 
caráter, casada com um alto funcionário de 
Herodes, que acompanhava as pregações do 
Cristo. Joana ficou viúva e viu-se sem recursos 
para manter o filho. Deixou de lado a vida de 
nobreza e passou a se dedicar a todos os tipos 
de trabalhos subalternos, para garantir o pão 
de cada dia. Já idosa, foi levada ao martírio no 
circo de horrores de Roma, onde os cristãos 
eram sacrificados. Manteve-se fiel ao Cristo 
até o fim.

Séculos depois Joanna renasceria na Itália, 
na mesma época de Francisco de Assis. Foi um 
dos Espíritos a juntarem-se a ele na vivência da 
simplicidade do Evangelho de Jesus. Conforme 
a obra “A Veneranda Joanna de Angelis”, de 
Celeste Santos e Divaldo Franco, é possível que 
Joanna tenha se unido a algumas das ordens 
religiosas de Clara de Assis, a fundadora do 
ramo feminino da ordem franciscana.

Em 1651, no México, Joanna nasce como 
Juana de Asbaje Y Ramirez de Santillana. De 
inteligência acima da média, aos 3 anos já sabia 
ler e escrever. Aos 5, ensaiava os primeiros 
versos. Tanto talento a fez a ser chamada para 
a corte mexicana, ainda menina. Ela sentia, no 
entanto, uma grande ansiedade para compreen-
der Deus. Foi assim que se tornou freira, sóror 
Juana Inés de La Cruz _ a “freira da biblioteca”, 
dado seu gosto pelos livros.

É ainda hoje bastante conhecida no Méxi-
co por sua produção literária e pela defesa 
que fazia do direito da mulher à educação e 
ao conhecimento. Desencarnou aos 44 anos, 

depois de ter cuidado de suas companheiras 
de convento, vítimas da peste.

Joanna também reencarnou no Brasil, em 
Salvador (BA). Nasceu em 1761 como Joana 
Angélica, filha de uma família abastada, e aos 
21 anos ingressou no Convento da Lapa. Tor-
nou-se Abadessa, sob o nome de sóror Joana 
Angélica de Jesus. Desencarnou em 1823 de-
fendendo as noviças que viviam no convento, 
assassinada por soldados que lutavam contra 
a independência do Brasil.

Nas mensagens que transmite através de 
Divaldo se reconhece a trajetória de Joanna, 
abnegada e disposta a trazer luz e esclare-
cimento àqueles que tateiam na escuridão.  
Além da vasta bibliografia, Joanna de Ângelis 
foi a responsável por convocar os demais 
Espíritos que ditam as obras psicografadas 
por Divaldo, e por organizar, no mundo espi-
ritual, o belo trabalho que seria desenvolvido 
na Mansão do Caminho, em Salvador (BA) _ 
estimulando e inspirando a caridade redentora 
em todos nós. 

SAIBA MAIS: AS VIDAS DE JOANNA DE ÂNGELIS

Nascido em 15/12/1859 em Bialystok, en-
tão império Russo, hoje Polônia, cresceu 

em uma cidade onde se falavam 4 idiomas: Rus-
so, Iídiche, Alemão e polonês. Algumas notas 
históricas dão conta que o Polonês era proibido 
por decreto do Czar Russo. Para contextualizar, 
o Iídiche é uma língua indo-europeia adotada 
pelos judeus no segundo milênio, que normal-
mente a escreviam em caracteres hebraicos.

Imaginemos o ambiente do seu crescimento 
– a história também nos diz que ele presenciou 
desde cedo, diversas discussões que resultavam 
em hostilidades, agressões ou coisa pior sim-
plesmente por falarem idiomas diferentes – lá, 
que era apenas uma cidade.

Desde cedo um pensamento o dominava: ter 
uma língua comum internacional para que as 

pessoas pudessem se entender, trazendo paz às 
discussões, eliminando barreiras de comunica-
ção. Ainda na juventude, escreveu a primeira 
gramática e bases da língua.

Quando enviado a Moscou para estudar 
medicina, seu pai, preocupado com seu ren-
dimento escolar, queimou seus manuscritos.

Apesar das adversidades, isto não o intimidou. 
De volta a Varsóvia, ele volta a se dedicar ao seu 
sonho. Para tal, além dos 4 idiomas que falava 
de infância, estudou também o hebraico, latim, 
grego, francês, inglês e italiano, entre outras.

Em 1887, com financiamento de seu futuro 
sogro, ele publica ao mundo a “Lingvo Interna-
cia” (língua internacional em Esperanto), sob o 
pseudônimo “Doktoro Esperanto” (Doutor que 
tem esperança). Mais tarde, os que aprenderam 
o idioma, começaram a chama-lo de Esperanto, 
que rapidamente tornou-se o nome oficial.

Seu ideal não era só a língua em si, como 
um mero recurso facilitador de comunicação, 
mas principalmente entendendo que todos na 
humanidade são irmãos e que línguas, frontei-
ras, nacionalismos são coisas que nos dividem. 
Por isso, associou também ao Esperanto uma 
ideologia de paz e fraternidade e também uma 
neutralidade internacional: o Esperanto é de 
todos mas, ao mesmo tempo de ninguém – 
qualquer idioma nacional que pretenda ser 
uma língua internacional sempre vai ter a re-

sistência dos povos que não gostam ou mesmo 
odeiam o povo que a fala nativamente. Neste 
aspecto, o Esperanto não sendo de ninguém, 
é internacionalmente neutro.

O Esperanto é a mais bem-sucedida língua 
artificial, atualíssima, com o maior número 
de falantes hoje em dia, em meio a outros 38 
projetos só do século XIX.

Comparando os ideais de Zamenhof em 
completa sintonia com as ideias superiores de 
entendimento e fraternidade, considerando a 
quantidade de pessoas que tentaram construir 
um idioma internacional e relembrando a frase 
do Espírito de Verdade a Kardec: “Não esqueças 
que podes triunfar, como podes falir. Neste 
último caso, outro te substituiria, porquanto 
os desígnios de Deus não assentam na cabeça 
de um homem”[2], podemos dizer sim que é 
um irmão nosso mais velho nos trazendo um 
importante meio de comunicação para nosso 
mundo de regeneração iniciante.

Retorna à pátria espiritual em Varsóvia, 
01/04/1917, certamente feliz no plano maior, 
após nos deixar esta herança maravilhosa.

Referências:
[1]: Resposta de Zamenhof em carta, ao ser convidado para 
integrar uma organização Judia-Esperantista, em 1914. 
Fonte: https://en.wikipedia.org/wiki/L._L._Zamenhof
[2]: Kardec, Allan: Obras Póstumas, Rio de Janeiro: FEB. 
Subtítulo “MINHA MISSÃO” 12/06/1856.

Leandro de Souza

“I am profoundly 
convinced that every 
nationalism offers hu-
manity only the gre-
atest unhappiness...”

Em tradução livre:

“Estou profundamen-
te convencido que todo 
nacionalismo só traz 
para a humanidade a 
maior infelicidade” [1]

Ludwik Zamenhof
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Atendimento a gestantes: 
Quarta às 14h
Cursos artesanais:
Quinta às 14h
Bazar de roupas usadas:
09/12 Sábado das 09h às 11h

ATENDIMENTO MÉDICO:
Odontologia: 
Segunda e sexta às 19h 
Última quarta do mês às 14h
Pediatria: 
Sexta às 19h
Homeopatia: 
Última quarta do mês às 14h

NÚCLEO ESPÍRITA ERNA SCHMIDT
Rua Amor Perfeito, nº 230, 
Conde Vila Verde - Camboriú
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
Doutrinas e passes:
Quarta às 14h
Domingo às 15h (sem passe)

Atendimento fraterno:
Quarta às 14h30
Quinta às 14h30

Evangelização infantojuvenil:
Quarta às 14h (3 a 7 anos)
Quinta às 14h (3 a 7 anos)
Domingo às 15h (3 a 18 anos)

NEES rumo ao aprendizado e ao 
aprimoramento da promoção social

O Centro Espírita Casa de Jesus 
convida todos a participarem das 
nossas campanhas permanentes! 

Campanha do Alimento: 
Contribua com alimentos não 
perecíveis para as famílias 
assistidas pela Casa de Jesus. 

Móveis e Utensílios: 
A Casa de Jesus recebe móveis 
e utensílios em bom estado para 
o bazar comunitário do NEES.
Informações: 3360-7708 ou na recepção

Importante!

Neste final de ano tivemos a alegria 
de participar da Macrorregional e 

Comissão Regional Nordeste realizado na 
cidade de Brusque. O evento foi realizado 
pela Federação Espirita Catarinense – FEC 
em parceria com as Uniões Regionais Espí-
ritas - URE’s, entidades representativas do 
movimento espirita regional e catarinense. O 
encontro proporcionou uma vasta programa-
ção objetivando  unir e unificar o movimento 
espírita a partir do diálogo constante e da 
troca de experiências em prol da consolidação 
do movimento organizado. 

A Casa de Jesus e o NEES foram represen-
tados por um grupo de aproximadamente 
quarenta pessoas. O evento foi organizado 
com diversas oficinas, cada uma delas tratan-
do de áreas específicas do centro espírita. O 
grupo do NEES, formado por Claudio, Clézio, 
Cimara, Liane, Tania e Vera Lucia, participou 

da oficina da assistência e promoção social 
espírita a qual  é fundamentado no Evangelho 
de Jesus e nos ensinos dos Espíritos superiores 
consubstanciados na Codificação Espírita. É 
um trabalho amplo realizado pelo Movimento 
Espírita junto à população socialmente caren-
te, que tem como base principal a promoção 
espiritual e material do indivíduo, indo de 
organização das palestras públicas à eventual 
distribuição de alimentos e roupas e até obras 
sociais de grande vulto. 

Uma experiência satisfatória e renovadora, 
diz Claudio Souza, atualmente diretor do 
Departamento de Assistência e Promoção 
Social Espírita e vice-presidente do NEES, 
pois além do conhecimento e das novas ideias 
adquiridas, também foi possível perceber e 
certificar-se que muitos dos projetos desen-
volvidos ou que estão em desenvolvimento 
no NEES estão alinhados com o movimento 

Trabalhadores da Casa de Jesus na Macrorregional de Brusque

espírita catarinense. 
Claudio finaliza dizendo: Estamos cami-

nhando para um novo momento, onde o 
NEES vem a cada dia que passa solidifican-
do os laços fraternais, integrando os grupos 
de trabalho de ambas as casas e interagindo 
com a comunidade. O despertar para o estudo 
e harmonia na convivência está sendo um 
novo olhar com o qual os tarefeiros embar-
caram todos juntos na busca da qualidade 
e aperfeiçoamento das práticas de caridade 
realizadas na Casa.

Lembramos a todos que as 
campanhas permanentes 
continuam durante 
as férias.

No sábado 25 de novembro realiza-
mos nosso encerramento da Evan-

gelização da Juventude. Aproveitamos para 
fazer um balanço do ano, colher impres-
sões e depoimentos dos jovens sobre como 
se sentem em relação a Evangelização, o 
que esta traz de positivo a suas vidas e tam-
bém colhendo sugestões para direcionar o 
planejamento de 2018.

Em 2017 trabalhamos a Sustentabilida-
de que vai além das questões ecológicas, 
englobando a postura do verdadeiro ho-
mem de bem que entende que não pode 
viver apenas recebendo da natureza e da 
sociedade, sendo necessário que faça sua 
parte em retribuição. Consolidamos assim 
o projeto de 2016 que teve como foco o 
Protagonismo Jovem. 

Abrimos espaço para que nossos Evange-
lizandos se expressassem através da música, 
poesia, teatro e participassem ativamente de 
trabalhos no NEES (dia das crianças), no 
curso Vida Familiar (cuidando das crianças), 
e escrevendo nesta coluna. Visitaram idosos 
em um asilo em Camboriú, tarefa enriquece-
dora que planejam repetir em 2018.

Participaram em peso e com entusiasmo 
dos encontros da URE13, e de encontros 
como a Conferencia Espírita do Paraná. 
Certamente um ano de muita produção 
e crescimento espiritual para todos nós.  

Das conversas desse encerramento sele-
cionamos alguns depoimentos de nossos 
jovens que mostram que estamos, Casa 
Espírita e pais, encaminhando nossos amo-

res no caminho da verdadeira educação do 
espírito imortal:

“- Tem muitos momentos que eu me 
sinto sozinha, e eu ia para o centro espí-
rita e me ajudava bastante...”

“- Acho bom participar da Evangeliza-
ção para meu auto-crescimento.”

“-Não tenho iniciativa para ir, mas mi-
nha mãe me leva, e estando lá eu gosto.”

“- Me ajudou a ter mais paciência com 
a família. Fiquei mais calmo, porque a 
gente sempre pensa no que aprendeu no 
centro.”

“- A Evangelização me ajudou a mudar 
minha postura em relação aos outros.”

“- As vezes a gente comete erros, e quan-
do faço isso, vou na Evangelização e peço 

Encerramento Evangelização 
Juventude

desculpas a Deus por ter feito aquilo, e 
me sinto aliviada.”

“-Eu adoro a música antes da Evan-
gelização.”

“- Eu aprendo coisas que me ajudam 
a mudar e eu fico pensando nisso, não 
é sempre que consigo melhorar, mas eu 
tento.”

“- A Evangelização e as conversas com 
minha mãe me abriram os olhos e me 
afastei de más companhias.”

“Temos caídas e levantadas 
como os outros também têm, e 
a Evangelização é uma forma 
de manter o nosso equilíbrio”

NÚCLEO ESPÍRITA ERNA SCHMIDT
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